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RESUMO 
A compreensão detalhada dos usos finais da água permite uma previsão mais 
precisa da demanda de água em edificações, além de fornecer informações 
essenciais sobre padrões diários de consumo, variações sazonais, hábitos de 
uso e detecção de vazamentos. Essas informações são fundamentais para 
definir estratégias mais eficientes de conservação de água. O objetivo deste 
estudo foi analisar os usos finais de água em uma unidade de pronto 
atendimento em Brasília-DF. O método utilizado consistiu na instalação de 
medidores de fluxo acoplados a data loggers para monitorar os hábitos de uso e 
os padrões de consumo de água por aparelho hidrossanitário. Com base nos 
dados coletados, foram obtidas informações sobre o volume de água consumido, 
tempo de uso, vazão dos equipamentos e frequência de uso diário. Os resultados 
mostraram um consumo predial médio de 2.653 m³/ano, com o maior consumo 
registrado nas bacias sanitárias (39%). Os indicadores de consumo foram de 
17,05 litros por pessoa por dia, 4,70 litros por metro quadrado de área construída 
por dia e 484,57 litros por leito por dia. Esses dados podem ser utilizados para 
estimar o consumo de água em novos estabelecimentos de saúde, identificar 
estratégias eficazes de conservação e aprimorar modelos de previsão de 
demanda urbana de água. 
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Palavras-chave: Auditoria do Consumo de Água. Indicadores de Consumo de 
Água. Usos Finais de Água. Unidade de Pronto Atendimento. 
 
ABSTRACT 
A detailed understanding of the end uses of water enables a more accurate pre-
diction of water demand in buildings, providing essential information about daily 
consumption patterns, seasonal variations, usage habits, and leak detection. This 
information is crucial for defining more efficient water conservation strategies. 
The aim of this study was to analyze the end uses of water in a primary care unit 
(UPA) in Brasília-DF. The method involved installing flow meters connected to 
data loggers to monitor usage habits and water consumption patterns for each 
plumbing fixture. Based on the data collected, information was obtained on water 
volume, usage time, equipment flow rate, and daily usage frequency. The results 
showed an average building consumption of 2,653 m³/year, with the highest con-
sumption recorded in the toilets (39%). The consumption indicators were 17.05 
liters per person per day, 4.70 liters per square meter of built area per day, and 
484.57 liters per bed per day. These data can be used to estimate water con-
sumption in new healthcare facilities, identify effective conservation strategies, 
and improve urban water demand forecasting models. 
 
Keywords: Water Audit. Water Consumption Indicators. Water End Uses. Emer-
gency Care Unit. 
 
RESUMEN 
Una comprensión detallada de los usos finales del agua permite una predicción 
más precisa de la demanda de agua en los edificios, proporcionando información 
esencial sobre los patrones diarios de consumo, las variaciones estacionales, los 
hábitos de uso y la detección de fugas. Esta información es fundamental para 
definir estrategias de conservación de agua más eficientes. El objetivo de este 
estudio fue analizar los usos finales del agua en una unidad de atención primaria 
(UPA) en Brasília-DF. El método utilizado consistió en la instalación de medido-
res de flujo conectados a registradores de datos para monitorear los hábitos de 
uso y los patrones de consumo de agua por aparato hidrosanitario. A partir de 
los datos recolectados, se obtuvo información sobre el volumen de agua consu-
mido, el tiempo de uso, el caudal de los equipos y la frecuencia de uso diaria. 
Los resultados mostraron un consumo promedio de 2.653 m³/año, siendo el ma-
yor consumo registrado en los inodoros (39%). Los indicadores de consumo fue-
ron 17,05 litros por persona por día, 4,70 litros por metro cuadrado de área cons-
truida por día y 484,57 litros por cama por día. Estos datos pueden utilizarse para 
estimar el consumo de agua en nuevos establecimientos de salud, identificar es-
trategias efectivas de conservación y mejorar los modelos de pronóstico de la 
demanda urbana de agua. 
 
Palabras clave: Auditoría del Consumo de Agua. Indicadores de Consumo de 
Agua. Usos Finales del Agua. Unidad de Atención de Urgencias. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Estratégias de conservação de água têm sido implementadas como 

práticas para o uso mais eficiente desse recurso (SANT’ANA et al., 2019). No 

entanto, a falta de dados precisos sobre o consumo predial pode resultar no 

superdimensionamento de sistemas hidráulicos, aumentos nos custos de 

infraestrutura e redução da eficiência de estações de tratamento de águas 

residuais (ARMAS, 2002). Isso revela a necessidade de informações detalhadas 

sobre o consumo de água em diferentes tipos de edificações, considerando as 

particularidades de cada sistema predial e dos usuários (ANA; FIESP; SINDUS-

CON-SP, 2005). Assim, para definir estratégias de conservação adequadas, é 

essencial conhecer a quantidade de água utilizada em cada uso final da 

edificação (D’ALESSANDRO et al., 2016). 

A análise detalhada dos usos finais de água permite prever com maior 

precisão a demanda hídrica e embasar ações eficientes de conservação, 

aprimorando o desempenho dos sistemas hidráulicos e sanitários (WHITE; 

FANE, 2002). No Distrito Federal, diferentes estudos caracterizaram os usos-

finais de água em edificações residenciais (SANT’ANA, 2012; SANT’ANA et al., 

2013; SANT’ANA; MAZZEGA, 2018; BOMFIM; SANT’ANA, 2021), hoteleiras 

(NASCIMENTO; SANT’ANA, 2014), comerciais (TOTUGUI et al., 2019), de 

ensino (BARBOSA et al., 2018; SANTOS et al., 2019) e transporte (SANTOS; 

SANT’ANA, 2019). Porém, até onde vai a literatura, pouca se sabe sobre os 

padrões de usos finais de água em estabelecimentos assistenciais de saúde no 

Distrito Federal. 

Em particular, estabelecimentos assistenciais de saúde são potenciais 

candidatos para a aplicação de estratégias conservadoras devido à sua elevada 

demanda de água relacionada aos serviços e atividades (FULTON, 2018; 

GAITÁN; TEIXEIRA, 2020; PRASETYADI; KOONSRISUK, 2020). No Distrito 

Federal, que conta com diversos tipos desses estabelecimentos, como unidades 

básicas de saúde, unidades de pronto atendimento e hospitais, a compreensão 

dos perfis de consumo de água pode contribuir para a implementação de ações 

visando à redução do consumo de água potável. 
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Mediante o exposto, é de fundamental importância buscar uma melhor 

compreensão dos hábitos de uso e padrões de consumo da água em outras 

tipologias de estabelecimentos assistenciais de saúde. Essa pesquisa teve como 

objetivo analisar os usos finais de água em uma unidade de pronto atendimento 

(UPA) de Brasília-DF. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Um estabelecimento assistencial de saúde é qualquer edificação 

destinada à assistência à saúde, que recebe pacientes com ou sem internação, 

independentemente da complexidade (BRASIL, 2002). Os níveis de atenção à 

saúde no Distrito Federal são divididos em atenção primária, secundária e 

terciária (BRASIL, 2019a), cada um atendendo diferentes níveis de 

complexidade (VALE; AZEVEDO, 2014). As unidades básicas de saúde (UBS) 

formam a atenção primária; as unidades de pronto atendimento (UPA), a 

secundária; e os hospitais de grande porte, a terciária (BRASIL, 2012). Em geral, 

os atendimentos iniciam-se na UBS ou UPA e, em casos mais complexos, 

seguem para o hospital (BRASIL, 2019b). 

O Distrito Federal possui 202 estabelecimentos de saúde, distribuídos em 

176 UBS, 10 UPAs e 16 hospitais, atendendo todas as 35 regiões administrativas 

(BRASIL, 2023a; BRASIL, 2023b). 

Pesquisas sobre consumo de água em estabelecimentos de saúde 

consideraram diferentes aspectos, como setores (OLIVEIRA, 1999), atividades 

(CALZA; NOGUEIRA; SIQUEIRA, 2012; COLLETT et al., 2016), ambientes 

específicos (GAITÁN; TEIXEIRA, 2020), aparelhos hidrossanitários (SANTANA; 

SANT’ANA, 2023a) e higienização das mãos (JAVITT et al., 2020). A maioria 

focou em hospitais, abrangendo estudos de 1996 a 2019, em diferentes países. 

Oliveira (1999) identificou desperdícios e ações de economia em hospitais, 

enquanto Petterwood e Shridhar (2009) demonstraram a eficácia de fechar 

torneiras durante a lavagem cirúrgica. 

Outros estudos, como os de Santana e Sant’Ana (2023a; 2023b), 

destacaram o potencial de economia em unidades básicas e hospitais no Distrito 
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Federal, com o uso de equipamentos economizadores e sistemas de água não 

potável. O Quadro 1 apresenta um resumo da literatura revisada, enquanto a 

Tabela 1 exibe os resultados dos estudos que identificaram o consumo predial 

e/ou indicadores de consumo. 

 

Quadro 1. Características e métodos dos artigos revisados 

Referência País 
Ano do 
Estudo 

Tipo Método 
Caracterização 

do consumo  

Oliveira 
(1999) 

Brasil  
1996-
1997 

Hospital 

Auditoria do consumo de água. 
Correção de vazamentos e 
emprego de equipamentos 
economizadores de água 

Consumo de 
água por setor 

Petterwood 
e Shridhar 
(2009) 

Austrália --- Hospital 

Observações in loco, medição 
de vazão, coleta e pesagem da 
amostra, cronometragem do 
tempo de uso 

Consumo de 
água para 
higienização 
das mãos 

Calza, 
Nogueira e 
Siqueira 
(2012)  

Brasil  
2006-
2007 

Hospital 

Uso de dados compilados de 
outros estudos e métodos 
criados por diversos programas 
de uso racional de água 
implantados no Brasil  

Consumo de 
água da 
lavanderia 

Spina et al. 
(2014) 

Itália --- Hospital 

Uso de modelo probabilístico 
para obtenção dos dados de 
usos finais. Coleta de dados 
referente ao número de 
usuários, idade, tipologia do 
edifício, hábitos de uso da 
água. 

Consumo diário 
de água dos 
médicos 

Collett et al. 
(2016) 

Índia --- Hospital 

Observações do 
comportamento do usuário, 
leituras de hidrômetro, 
medições de vazão, análise 
documental e entrevistas  

Consumo de 
água por 
atividade 

Vaccari et 
al. (2017) 

Itália 
2011-
2014 

Hospital 

Avaliação dos padrões de 
consumo. Estimativa dos usos 
finais com base em dados de 
consumo de outros estudos  

Consumo de 
água do 
banheiro 

Gaitán e 
Teixeira 
(2020) 

Brasil  
2016-
2017 

Hospital 

Uso de dados de usos finais de 
água de edificações 
comerciais e industriais de 
outros estudos e dados 
comercialmente disponíveis 
pelos fabricantes 

Consumo de 
água do 
banheiro 

Javitt et al. 
(2020) 

EUA 2019 Hospital 

Medição de vazão, coleta e 
pesagem da amostra, tempo de 
uso estimado conforme 
descritos em técnicas de 
higienização 

Consumo de 
água para 
higienização 
das mãos 

Potgieter et 
al. (2020) 

África do 
Sul 

--- Hospital 

Medição de vazão, coleta e 
pesagem da amostra, 
cronometragem do tempo de 
uso 

Consumo de 
água para 
higienização 
das mãos 
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Prasetyadi e 
Koonsrisuk 
(2020) 

Tailândia --- Hospital 
Estimaram o consumo de água 
utilizando indicadores de 
consumo de outros estudos 

Consumo de 
água para 
atividades 
médicas, 
refeitório, 
banheiro e 
HVAC  

Trindade, 
Buono e 
Costanzi 
(2020) 

Brasil  2017 Hospital 

Realização de visitas técnicas, 
entrevistas, levantamento dos 
pontos de consumo, atividades 
consumidoras e vazamentos. 
Consumo estimado conforme 
indicação do fabricante 

Consumo de 
água da 
lavanderia 

Santana e 
Sant’Ana 
(2023a) 

Brasil 
2013-
2018 

Unidade 
básica 
de saúde 

Auditoria do sistema hidráulico, 
medições específicas com 
instalação de medidores de 
fluxo, observações e 
entrevistas 

Consumo de 
água por 
aparelho 
hidrossanitário 
ou 
equipamento 

Santana e 
Sant’Ana 
(2023b) 

Brasil 
2015-
2016 

Hospital 

Auditoria do sistema hidráulico, 
medições específicas com 
instalação de medidores de 
fluxo, observações e 
entrevistas 

Consumo de 
água por 
aparelho 
hidrossanitário 
ou 
equipamento 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Tabela 1. Consumo de água e indicadores 

Referências Consumo 
Predial 

(m³/mês) 

Consumo 
Predial 

(m³/ano) 

Indicador de 
consumo 

(litro/leito/dia) 

Indicador de 
consumo 

(litro/pessoa/dia) 

Oliveira (1999) 15.482 185.785 1.618 ---- 

Calza, Nogueira e 
Siqueira (2012)  

6.000-9.000 72.000-
108.000 

1.243 ---- 

Collett et al. (2016) 6.000 72.000 1.092 ---- 

Vaccari et al. (2017) 4.443*-3.530** 
55.318* - 
42.367** 

810 
---- 

Prasetyadi e 
Koonsrisuk (2020) 

2.487 29.844 ---- ---- 

Santana e Sant’Ana 
(2023a) 

99 1.190 ---- 17,98 

Santana e Sant’Ana 
(2023b) 

1.534 18.408 854,81 113,46 

* Consumo no ano de 2011 e ** Consumo no ano de 2013 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Apenas dois estudos caracterizaram os usos finais de água em unidades 

de saúde, sendo um em UBS (SANTANA; SANT’ANA, 2023a) e outro em hospi-

tal (SANTANA; SANT’ANA, 2023b). Outros estudos usaram dados secundários 

(VACCARI et al., 2017; GAITÁN; TEIXEIRA, 2020; PRASETYADI; 
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KOONSRISUK, 2020) ou apresentaram informações insuficientes para validação 

dos resultados (COLLETT et al., 2016). 

Oliveira (1999) identificou o consumo em leitos (12,2%), cozinha (10%), 

lanchonete (2,3%) e ambulatório (2,1%), mas 57,6% dos usos de outros setores 

não foram identificados. Calza, Nogueira e Siqueira (2012) apontaram que me-

tade da água hospitalar é consumida na lavanderia, com vazamentos correspon-

dendo a 0,55% do total. Collett et al. (2016) indicaram que sistemas de climati-

zação consumiram 36%, bacias sanitárias 24% e lavatórios 18%. Vaccari et al. 

(2017) observaram que 85% do consumo ocorreu em fins não domésticos (pre-

paro de alimentos, autoclaves) e 15% em uso doméstico. 

Prasetyadi e Koonsrisuk (2020) focaram no consumo de torneiras, des-

cargas e água destilada. Spina et al. (2014) estimaram o consumo diário por 

médico em 200 L. Santana e Sant’Ana (2023a; 2023b) encontraram que, nas 

UBS, o maior consumo é das bacias sanitárias (65%), seguido por chuveiros 

(18%) e lavagem de piso (12%), enquanto em hospitais, bacias sanitárias lide-

ram com 23%, seguidas por pias (18%) e máquinas de lavar (18%). 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 

O método foi aplicado em uma UPA inaugurada em 2012 em Brasília, DF. 

Esse estabelecimento de urgência e emergência 24h possui uma edificação tér-

rea com área de 1.547,45 m². A escolha da UPA deveu-se à liberação de acesso 

pela Secretaria de Infraestrutura de Saúde do Distrito Federal (SINFRA/SES-

DF). A edificação é dividida em setores: administração, assistência, atendimento 

e limpeza/manutenção/vigilância (Figura 1). O setor administrativo inclui salas 

administrativas, diretoria, almoxarifado, copa, refeitório, vestiários, repouso dos 

plantonistas, banheiros administrativos e depósito de material de limpeza. O se-

tor de assistência possui salas de internação (amarela com 9 leitos e vermelha 

com 4), posto de enfermagem, observação pediátrica, central de esterilização, 

expurgo, sala de medicação, sala de procedimentos e laboratório. 
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O setor de atendimento abrange recepção, consultórios, triagem, odonto-

logia, coleta de exames, eletrocardiograma, raio X, banheiros e depósito de ma-

terial de limpeza. O setor de limpeza/manutenção/vigilância contém tanque, ba-

nheiro e copa. 

 

Figura 1. Planta de setorização da UPA analisada 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A UPA conta com 197 servidores efetivos, 26 voluntários e 37 funcionários 

terceirizados. Entre os efetivos, destacam-se 22 médicos, 26 enfermeiros, 69 

técnicos de enfermagem, e demais profissionais como técnicos administrativos, 

de laboratório e Raio X, bioquímicos, motoristas, entre outros. Dos terceirizados, 

há 14 na limpeza, 16 na vigilância, 5 copeiras e 2 vinculados à Fundação de 

Amparo ao Trabalhador Preso do Distrito Federal (FUNAP/DF). 

 

Figura 2. População diária 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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A unidade realiza, em média, 2.830 atendimentos mensais (392 interna-

ções, 336 atendimentos odontológicos, 1.906 emergências clínicas e 196 exa-

mes externos). Além disso, recebe cerca de 600 acompanhantes e 1.560 visi-

tantes por mês. A população total diária é de 426 pessoas, com uma densidade 

de 4,70 pessoas/m². Servidores representam 46% dessa população (Figura 2). 

 

3.2 ANÁLISE DOCUMENTAL E VISTORIA DO SISTEMA HIDRÁULICO E 

SANITÁRIO 

 

Inicialmente, foi realizada uma reunião com o gestor para compreender 

as atividades, ocupação e uso do prédio, obter documentos (planta de arquite-

tura e sistemas hidráulico e sanitário) e definir o cronograma de instalação e 

remoção dos medidores de consumo de água. Em seguida, coletaram-se dados 

sobre consumo predial de água, população (fixa e flutuante), áreas construídas 

e de cobertura, além de uma vistoria no sistema hidráulico para identificar pontos 

de uso, medir a vazão dos aparelhos e verificar vazamentos visíveis. 

O perfil de consumo de água foi analisado com base nas contas de água 

de 24 meses (2015 e 2016), fornecidas pela Companhia de Saneamento Ambi-

ental do Distrito Federal (CAESB). Dados populacionais foram obtidos do gestor 

e as áreas, do projeto de arquitetura. 

Para medir as vazões de lavatórios, chuveiros, filtros, pias e torneiras, foi 

cronometrado o tempo necessário para encher um recipiente de um litro. Vazões 

de outros equipamentos foram baseadas nas especificações do fabricante. O 

volume de vazamentos visíveis foi calculado com um medidor DECA, cronome-

trando cinco segundos para estimar a perda diária. 

 

3.3 BRIEFING 

 

Em reunião com o chefe de limpeza, a responsável pela manutenção e os 

responsáveis de cada setor da UPA, foram coletadas informações sobre o uso 

da água nos setores específicos. Esse briefing serviu como base para a definição 

de prioridades e direcionamento de ações de acordo com os objetivos 
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estabelecidos. O volume de água usado na limpeza foi calculado multiplicando 

a vazão das torneiras de uso geral pelo tempo de abertura, cronometrado du-

rante um dia de acompanhamento da atividade (Equação 1). 

 

𝐷𝑙𝑎𝑣 =  𝑡 × 𝑞          (1) 

 

onde: 

𝐷𝑙𝑎𝑣 = demanda de lavagem de pisos (em L/d) 

𝑡 = tempo de abertura da torneira (em s) 
𝑞 = vazão (em L/s) 

 

3.4 MEDIÇÕES GERAIS E ESPECÍFICAS 

 

O consumo de água foi monitorado por 15 dias com medições diárias no 

hidrômetro de entrada, permitindo a aferição do volume semanal e a identifica-

ção de possíveis vazamentos. A conferência foi feita comparando as leituras do 

hidrômetro com o somatório dos usos finais de água, registradas pelo gestor 

predial entre 7h e 8h, com envio das imagens aos pesquisadores por aplicativo. 

Os dados de consumo, incluindo volume (L), tempo de uso (s), vazão (L/s) 

e frequência (nº de usos diários), foram registrados por equipamentos de medi-

ção do fluxo de água conectados a um data logger (Figura 3). O monitoramento 

do consumo em pontos específicos ocorreu entre 7 e 10 dias após a instalação 

dos equipamentos em lavatórios, chuveiros, bacias sanitárias e outros pontos de 

uso, como refeitório, consultórios e salas de atendimento. 
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Figura 3. Equipamentos de medição de fluxo instalados em aparelhos sanitários, conectados a 
módulos data logger 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

3.5 ANÁLISE DE DADOS 

 

Os dados de consumo faturado, população (fixa e flutuante), número de 

leitos e área construída foram analisados para identificar valores atípicos. A partir 

da mediana e desvio padrão, foram gerados indicadores de consumo predial per 

capita em litros por pessoa por dia (L/p/d), por área construída, em litros por m2 

por dia (L/m²/d) e por leito, em litros por leito por dia (L/leito/d) utilizando a Equa-

ção 2. Além disso, os dados das medições específicas permitiram calcular indi-

cadores de consumo por uso final, por paciente (L/pac/d) e por funcionário 

(L/fun/d) (Equação 3). 

 

𝐼𝐶 =
𝑉

𝑉𝑎𝑟
          (2) 

 

onde: 
 

𝐼𝐶 = indicador de consumo de água 

𝑉 = volume de água consumido (L) 

𝑉𝑎𝑟 = variável (população, leito ou área construída) 
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𝐼𝐶̅̅̅ =
𝐷̅𝑑

𝑉𝑎𝑟
          (3) 

 

onde: 

 
𝐼𝐶̅̅ ̅ = indicador de consumo de água por uso final 

𝐷̅𝑑 = demanda diária por uso final (L/d) 

𝑉𝑎𝑟 = variável (paciente ou funcionário) 

 

A demanda diária por uso final foi calculada pela relação entre o somatório 

dos eventos de consumo e os dias de monitoramento, excluindo-se os períodos 

sem uso (Equação 4). As vazões médias dos equipamentos hidráulicos foram 

obtidas a partir do volume de água por uso final e da frequência de uso (Equação 

5). Para comparar o consumo medido com o faturado, a demanda diária por uso 

final foi comparada à média diária do consumo predial registrado pela concessi-

onária (Equação 6). 

 

𝐷̅𝑑 =
1

𝑑
∑ 𝑉𝑖

𝑛
𝑖=1           (4) 

 

onde: 

 
𝐷̅𝑑 é a demanda diária por uso final (L/d) 

𝑑 é o número de dias de consumo 

𝑉 é o volume consumido por uso final (L) 

 

𝑞̅ =
1

𝑛
(∑

𝑉𝑖

𝑡𝑖

𝑛
𝑖=1 )         (5) 

 

onde: 

 
𝑞̅ é a vazão média de equipamento hidráulico (L/s) 

𝑉 é o volume de água consumido (L) 

𝑡 é o tempo de uso (s) 

 

𝜀 = [(∑ 𝐷̅𝑑𝑖
𝑛
𝑖=1 + ∑ 𝑃̂𝑑𝑖

𝑚
𝑖=1 ) × (

𝐶̅𝑎

365
× 1000)

−1

] × 100    (6) 
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onde: 

 
𝜀 = discrepância (%) 

𝐷̅𝑑 = demanda diária por uso final (L/d) 

𝑃̂𝑑 = perdas diárias estimadas (L/d) 

𝐶𝑎̅ = consumo predial anual (m3/ano). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 CONSUMO PREDIAL 

 

O consumo de água da UPA, registrado pelo hidrômetro de entrada, apre-

sentou variações significativas entre 2015 e 2016, Figura 4. O consumo mínimo 

foi em setembro de 2016 (148 m³) e o máximo em agosto (290 m³), indicando 

possíveis problemas no hidrômetro, já que não houve alterações no comporta-

mento de consumo ou vazamentos visíveis. A Figura 5 mostra um aumento gra-

dual no consumo, com média mensal de 221,09 m³, e valores extremos de 264 

m³ em agosto e 176 m³ em setembro. O desvio padrão variou entre 2 m³ e 92 m³ 

(Figura 6). O consumo diário médio foi de 6,76 m³, com o maior pico às quartas-

feiras (7,65 m³) e o menor nas segundas-feiras (4,64 m³). O consumo foi menor 

aos sábados, mas igualou-se aos dias úteis aos domingos, devido ao funciona-

mento 24h (Figura 7). 

 

Figura 4. Consumo anual (2015 e 2016) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Figura 5. Evolução do consumo de água (2015 e 2016) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Figura 6. Consumo mensal médio e desvio padrão 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Figura 7. Consumo diário médio 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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4.2 INDICADORES DE CONSUMO PREDIAL E USOS FINAIS DE ÁGUA 

 

Em geral, a UPA apresentou um consumo predial médio de 2.653 m³/ano, 

com uma demanda mensal de 221,08 m³/mês e indicadores de consumo equi-

valente a 17,05 litros por pessoa por dia, 4,70 litros por m² por dia e 484,57 litros 

por leito por dia. A Tabela 2 apresenta os valores medianos de vazão (Q), tempo 

de uso (T), frequência diária (F), consumo diário (C) e indicadores de consumo 

(IC) para cada aparelho consumidor. A frequência corresponde ao número total 

de usos diários de equipamentos semelhantes. Os principais indicadores de con-

sumo foram observados nas bacias sanitárias dos banheiros dos pacientes (7,10 

L/pac/d) e funcionários (6,22 L/fun/d). 

 

Tabela 2. Indicadores de usos finais de água 

USOS FINAIS DE ÁGUA Q T (s) F C (L/d) IC 

Administrativo           0,06 L/fun/d 

Lavatório (2) 0,08 L/s 18 10 15,02 0,06 L/fun/d 

Copas & refeitório     
  

  5,65 L/fun/d 

Pia de cozinha (3) 0,08 L/s 22 770 1405,62 5,41 L/fun/d 

Filtro (2) 0,04 L/s 33 54 64,01 0,25 L/fun/d 

Buffet de banho maria (1) 0,16 L/s 301 2 77,63 0,40 l/r/d 

Atendimento     
  

  0,85 L/fun/d 

Lavatório (10) 0,04 L/s 11 261 114,11 0,44 L/fun/d 

Pia (4) 0,05 L/s 13 69 41,82 0,16 L/fun/d 

Filtro (2) 0,04 L/s 33 54 64,01 0,25 L/fun/d 

Assistência médica     
  

  4,99 L/pac/d 

Lavatório (1) 0,07 L/s 10 22 15,08 0,16 L/pac/d 

Pia (3) 0,04 L/s 12 137 62,21 0,66 L/pac/d 

Pia para expurgo (1)* 0,04 L/s 5400 0,4 92,57 0,98 L/pac/d 

Expurgo (1) 6,00 Lpf --- 0,4 2,57 0,03 L/pac/d 

Equipamento de laboratório 
(1) 

0,04 L/s 1050 7 298,09 3,16 L/pac/d 

Banheiro de pacientes     
  

  9,13 L/pac/d 

Lavatório (8) 0,07 L/s 10 180 120,61 1,28 L/pac/d 

Chuveiro (3) 0,08 L/s 95 10 71,80 0,76 L/pac/d 

Bacia sanitária (7) 6,00 Lpf --- 120 669,33 7,10 L/pac/d 

Banheiro de funcionários     
  

  9,44 L/fun/d 

Lavatório (14) 0,07 L/s 15 674 644,82 2,48 L/fun/d 

Chuveiro (8) 0,08 L/s 95 27 191,46 0,74 L/fun/d 

Bacia sanitária (8) 6,00 Lpf --- 122 1617,20 6,22 L/fun/d 

Lavagem de pisos     
  

  0,06 L/m²/d 

Tanque (2) 0,20 L/s 22 22 95,24 0,06 L/m²/d 

Vazamento             

Lavatório do banheiro: 
manutenção e vigilância 

0,0001 L/s 86400 1 10,00 ---  

Bacia sanitária banheiro: 
uso dos pacientes 

0,0017 L/s 86400 1 144,00 ---   
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Ducha higiênica (3)** 0,00001 L/s 86400 1 1,09 ---   

Em parênteses, o número de aparelhos hidrossanitários. 
L/s: litro por segundo; Lpf: litro por fluxo; s: tempo por uso em segundos; L/d: litro por dia; 

L/fun/d: litro por funcionário por dia; L/pac/d: litro por paciente por dia; L/m²/d: litro por área de 
superfície por dia 

* Pia para expurgo: utilizada três vezes por semana. ** Ducha higiênica do banheiro dos 
funcionários e setor de atendimento não registram consumo durante o monitoramento, mas 

apresentaram vazamentos. 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

4.3 DIAGNÓSTICO DO CONSUMO SETORIZADO 

 

A estimativa do volume diário de água indicou que o banheiro dos funcio-

nários foi o maior consumidor, com 2.454,11 L/d. Os setores administrativo, as-

sistência e atendimento consumiram 1.562,28 L/d, 470,52 L/d e 219,94 L/d, res-

pectivamente (Figura 8). Os maiores consumos por uso final foram das bacias 

sanitárias (2.286,53 L/d), pias de cozinha (1.405,62 L/d) e lavatórios (909,63 L/d). 

Os vazamentos corresponderam a 3% do consumo (154 L/d) (Figura 9). A aná-

lise da discrepância entre o consumo por uso final (5.818,27 L/d) e o consumo 

predial medido pela concessionária (7.268,49 L/d) resultou em uma diferença de 

-19,95%. 

 

Figura 8. Consumo setorizado 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Figura 9. Usos finais de água 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Este estudo caracterizou os usos finais de água em uma unidade de 

pronto atendimento (UPA) de Brasília, Distrito Federal, e demonstrou a eficácia 

do método utilizado em comparação com outros estudos que não realizaram uma 

vistoria detalhada do sistema hidráulico ou usaram dados de pesquisas externas. 

O consumo predial médio da UPA foi de 2.653 m³/ano, com indicadores de con-

sumo per capita de 17,05 L/p/d, por área de 4,70 L/m²/d e por leito de 484,57 

L/leito/d. 

Os resultados mostraram que o consumo da UPA foi inferior ao de unida-

des básicas de saúde e superior ao de hospitais, com variação entre 810 e 1.618 

L/leito/dia. As bacias sanitárias da UPA representaram 39% do consumo total, 

seguidas pelas pias de cozinha (24%) e lavatórios (16%). Comparados aos da-

dos de estudos anteriores, o consumo nas bacias sanitárias foi mais alto que o 

encontrado em hospitais (24%) e unidades básicas de saúde (65%). No entanto, 

o consumo de água para lavagem de pisos foi significativamente baixo (1,7%), o 

que pode ser atribuído ao cronograma de limpeza adotado, com alternância de 

equipes e a natureza do material utilizado no piso. 

Os vazamentos representaram 2,7% do consumo total, indicando uma pe-

quena perda de água, que pode ser ajustada com ações de manutenção preven-

tiva. Quando comparado com o consumo de hospitais e unidades básicas de 
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saúde, o consumo da UPA demonstrou um uso mais eficiente da água, apesar 

das variações nos tipos de estabelecimentos. 

Ao apresentar dados inéditos de usos finais de água, este estudo abre o 

caminho para a discussão e promoção da conservação de água em estabeleci-

mentos assistenciais de saúde, destacando a importância de se conhecer deta-

lhadamente os usos finais de água em unidades de pronto atendimento para 

permitir a implementação de estratégias eficazes voltadas à de conservação de 

água em edificações. Futuros estudos pretendem focar na avaliação dos bene-

fícios ambientais gerados pela adoção de práticas conservadoras de água nes-

sas instituições, contribuindo para um melhor planejamento e redução do con-

sumo de água potável. 
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